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o Sistema de Produ~ão de Leite, implantado no Cen-
tro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), compl~ 
tou dois anos de funcionamento efetivo em outubro de 1979, 
e este trabalho é uma seqUência das análises anteriores a 
respeito do assunto, que se referiam as épooas das "águas" 
(novembro de 1971 a abril de 1978) e da "seca" (maio a ou 
tubro de 1978), com algumas modificações. 
A principal mudança no conteúdo do trabalho é que 
se teve condições de estabelecer vários indicadores técni 
cos, em vista de se contar atualmente com um período mais 
longo a partir do estabelecimento do Sistema de~rodução, 
fato que teria sido impraticável nos comunicados anterio-
res. Na parte referente ao desempenho econômico, espera-
-se que 88 informações sejam mais esclarecedoras, caso se 
remunere todos os fatores de produçÃo, em vez de utilizar-
-Je somente do conceito de margem bruta (em que existe um 
saldo destinado a remunerar os demais fatores nÃo conlide 
rados na apropriação de custos), como normalmente vinha 
sendo realizado. 
O objetivo deste trabalho é divulgar as informa9Õu 
sobre o Sistema de Produção do CNPGL numa forma -simples, 
de modo a se poder refletir sobre sua contribuição no es-
clarecimento de aspectos relacionados à pecuária de leite 
na região de sua influência direta. 
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2. DESEMPENHO TEcNICO 
o Sistema de Produção possui 97 hectares de terra 
de topografia acidentada, com 20% a 30% de meia encosta e 
baixada. 
As pastagens constituem-se de capim-gordura (MeZi-
nia minutiftora, Beauv.) consorciado com algumas legumin~ 
sas, principalmente capologônio (Calopogonium mucunoidea) 
e centros ema (Centroaema pubescens), além de capineiras de 
capim-elefante (Pennisetwn purpUl"eUI7J, Schuml. As pastagens 
estao divididas de acordo com as categorias animal e a ta 
xa de lotação. sendo a rotação feita com 30 dias de past~ 
jo e 60 dias de descanso, no caso de vscas em lactação, e 
de 60 dias de pastejo e 60 dias de descanso para as demais 
categorias. 
O rebanho tem uma composição genética de 1/2 a 7/8 
de grau de sangue Holandê~ preto e branco, empregando-se 
dois touros, um Holandês e um Gir, em monta natural con-
trolada. Um rufião é empregado na detecção de cio perman~ 
cendo junto às vacas em lactação. 
As vacas em lactação são mantidas em pastagens de 
capim-gordura o ano todo, durante a noite. No intervalo 
da primeira para a segunda ordenha, na época das "águas". 
pastejam diretamente o capim-elefante e, na época da "se-
ca", são suplementad8ll com silagem mista (milho e capim-
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~elefante) em cochos localizados no próprio curral. Duran 
te todo o ano recebem concentrado, constituído de fareli-
nho de trigo, no momento da ordenha e de acordo com a pr~ 
dução individual, na base de I kg para cada faixa de 3 kg 
de lei te produzido acima de 5 kg na época das "águas", en-
quanto que na época da "seca" a relação é de I kg de con-
centrado para cada faixa de 3 kg de leite produzido acima 
de 3 kg. A secagem das vacas é efetuada 60 dias antes do 
parto, ou quando a produção diária estiver abaixo de 3 kg. 
As vacas. em gestação são conduzidas ao pasto maternidade 
30 dias antes do parto e recebem uma suplementação de I kg 
de farelinho de trigo por dia, independentemente da época 
do ano, alêm de receberam silagem mista, caso ~eja epoca 
da "seca". 
são feitas duas ordenhas manuais diariamente, 
, 
as 
5h 30m e 14h e 30m, em sala de ordenha com controle leitei 
ro nos dias 10, 20 e 30 de cada mês. 
As demais categorias animal permanecem n08 pastol 
de capiargordura o ano todo, sendo suplementadas na época 
da "seoo" com silagem de capiarelefante e/ou capiarelef~ 
te picado, quando necessário. 
Os machos são descartados na primeira semana de vi 
da, após o período de colostro. As bezerras são àleitadaa 
artificialmente, ã base de 4 kg de lei te por dia até ã de.! 
mama, ea bezerreiro coletivo com acesso a piquete, tando 
ã disposição concentrado ã vontade e ~piarelef.nte pica-
do. A desmama é precoce e feita abruptamente aos 56 dias 
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de idade, e a partir daí até 08 seis mesea sao criada. em 
pastagem de capim-gordura, recebendo ainda 2 kg de conce~ 
trado por cabeça por dia. Atingindo a idade de seia .eael 
são criadas a p .. to. As novilhas são colocada. em regime 
reprodutivo quando atingem 300 kg de peso vivo, quando aão 
manejadas junto com as vacas em lactação. 
O rebanho é permanentemente suplementado com mistu 
ra mineral fornecida ã vontade. 
A sanidade do rebanho é feita através de: corte e 
desinfecção do umbigo do bezerro; vacinações contra para-
tifo, febre aftosa, carbúnculo sintomático, gangrena e b~ 
celose; testes de brucelose e tuberculose; combate a endo 
e ectoparasitos; controle de mastite com lavagem do úbere 
e uso da caneca telada; e aspectos gerais de higiene e li.! 
peza. 
z.z. Compo~ento do Rebanho 
Ao final do período, conltatou-se uma pequena di~ 
nuição no tamanho do rebanho em relação ao início, quando 
ae paslou de 85 cabeç .. , ea novembro de 1978, para 80 ca-
beç .. , ea outubro de 1979. 
A Tabela 1 fornece a compolição e evolução do reba 
obo no período conaiderado. 
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TABELA 1. Composição e evolução do rebanho, no perrodo de 
novembro de 1978 a outubro de 1979. 
CATEGORIA REBANHO NASCI AQUISI 
.M:JJUES DESCAR REBANHO ANIMAL (nov/78) MENTôS ÇÕES- TES (out/79) 
Touros 02 02 
Vacas em 
lactação 36 02 33 
Vacas Se 
t·cas 08 01 12 - 04 
Novilhas 
de 2 a 3 
anos 09 02 13 
Novilhas 
de 1 a 2 
anos (sar 
rotas) - 13 01 01 12 
Bezerras 
de O • 1 
ano 16 16 02 15 
. Bezerros 25 01 24 
Rufião 01 01 
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De acordo com a Tabela 1, registrou-se o total de 
41 animais nascidos, sendo que 16 foram fêmeas e 25 ma-
chos. A distribuição sazonal de nascimentos foi a seguin-
te: 18 animais nasceram na época das "águas" (44~), en-
quanto que 23 anilCais nasceram na ép:>ta da "seca" (56%) , 
o que mostra uma ligeira concentração de nascimentos nes-
ta última estação . 
Neste período nao houve aquisições de animais, o-
correram sete mortes e 39 animais foram descartados, in-
cluindo desde vacas até machos recém-nascidos. 
2. 3. AUnte.n.tação e ~túteJuIUzaçãc do Rebanho 
Com o auxílio da Tabela 2, pode-se observar o con-
sumo das categori as animal . 
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TAlELA. 2. Suph_oteçio . U.nu r fornecida ao rebmho n .. época. d • • "i.u .. " 
• da .... u". no""l'O de 1978 • OUtu1tTO d, 1979 
CATEGOUA 
""CA SIIACEII' lAN:LllfllO DI a.cDITJAI)O CUIM AIIlHAL • (kal TUGO(kC) (kal 'fICIDO 'lkll 
TO\lI'O' 1 ..... 214 ",. 11.100 
a.c. I.U'· 11._ 
V. c .. e. 
i.ctaç~o lauu 11.943 
••• ,re-
110. 33'· -p.rto S.ta 19. 268 
VICU S. lau .. cu « lIõ 
vilh .. Se ca 2.0SOb.8.483" 
Hovilh .. J:,u .. 1 - 2 a-
n •• See. 5.624b 
"ai r r •• ~.u .. 
• - 12 
•••• See. 19 . 860 
hzerra 
.(au .. .,4.1. S08· 2 - 6 _ 
'" 
Seca 1.6184 4.170 
.... rr .. llu" . U 486d .. 60c eti 2 ~ 1.090 
... ..... 581 4• n· 1.211 
a Silagem mista: 50% milho + 50% capim-e1efante 
b Silagem de capim-elefante 
c Concentrado preparado. com 16% de P.B. 
d Concen t rado comercial. com 16% de P.B. 
O consumo total de alimentos suplementares no perl~ 
do foi de 37.437 kg de farelinho de tri go. 1.116 kg de co~ 
centrado comercial. 5.774 ke de con cen t r ado preparado. 
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118.822 kg de silagem mista, 7.674 kg de sila8emde capim-
-elefante e 63.498 kg de eapim-elefante picado. 
O consumo médio das diversas categorias ani .. l, em 
quilogr8llllls de alimentação suplementar por cabeça por di., 
são apresentadas a seguir. Ressalta-se que este con8u.Q 
está ponderado pelo número de animai~ tratados, conforwe 
o manejo adotado. 
TOUIUJ6 
farelinho de trigo: 2,71 (águas) 
concentrado preparado: 3,01 (águas) e 3,02 (seca) 
eapim picado: 50,00 (águas e seca) 
Vac.a6 em lactação 
farelinho de trigo: 2,75 (águas) e 3,41 (seca) 
• silagem mista: 23,60 (seca) 
Vac.a4 em pIIi-paMo 
farelinho de trigo: 1,00 (águas e seca) 
• silagem mista: 21,53 (seca) 
VI1c.a6 Uc.a6 e novUh46 de 2 an06 li meno~ de 300 Ilg 
de puo vivo 
• silagem de capim: 8,99 (seca) 
NovUh46 c.om mllÚ de 300 kg de puo vivo 
• silagem mista: 22,50 (seca) 
NovitJu:u. de 1 11 2 ano~ 
• silagem de capim: 8,98 (seca) 
Bezeltll.a6 de 6 a 12 muu 
3. 
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• capim picado: 13,04 (seca) 
SezeltJta.6 de 2 a 6 me.6 e6 
concentrado comercial: 0,68 (águas) 
concentrado preparado: 1,12 (águas) e 1,67 (seca) 
capim picado: 4,89 (seca) 
Seze1tJta.6 a;té 2 mv..e~ 
farelinho de trigo: 1,00 (seca) 
concentrado comercial: 0,89 (águas) e 0,99 (seca) 
concentrado preparado: 1,00 (águas e seca) 
capim picado: 2,00 (águas) e 2,28 (seca) 
A mineralização do rebanho é apresentada na Tabela 
TABELA 3. Minerais consumidos pelo rebanho, em quVogramas 
e consumo em gramas por Unidade Animal por dia, 
para as épocas das "águas" e da "seca", novem-
bro de 1978 a outubro de 1979 . 
tpOCA DAS XGUAS !::POCA DA SECA 
MINERAIS CONS\JK) CONSIDIO CONS\JK) CONS\JK) 
(kg) (g/UA/dia) (kg) (g/UA/dia) 
Mistura Mineral 753 56,8 520 41,8 
Sal comum 192 i5,4 
Total 753 56,8 712 57,2 
Ir 
Unidade Animal (UA) equivale " a um animal adulto 
pesando 400 kg de peso vivo . 
10 
O consumo de minerais foi bastante estável so lon-
go do período, com médis diária de 57 gramas por unidade 
animal. A inclusão do sal comum explica-se porque a mistu 
ra mineral originalmente uti lizada continha quantidad .. i~ 
suficientes deste componente. 
Z.4. /.lão-de-obM. e Máq !.ÚYlcU> 
A mão-de-obra utilizada no Sistema e apresentada 
na Tabela 4. 
TABELA 4. Mão-de-obra utilizada, em número de serviços, 
para as épocas das "águas 11 e da flsecalt, novear 
bro de 1978 a outubro de 1979. 
NÜMERO DE SERVIÇOS 
CATEGORIA 
"ÁGUAS" "SECA" TOTAL 
Mão-de-obra permanente 543 709 1.252 
Mão-de-obra eventual 685 173 858 
TOTAL 1.228 882 2.110 
Durante a época da "seca", a mão-de-obra permanen-
te foi acrescida de um trabalhador aos outros três já e-
xistentes, com a função de auxiliar no trato dos animais. 
A mão-de-obra eventual distribuiu-se com 80% de seu uso 
na época das "ãauas" e os restantes 20% na epoca da "ae-
cá". Isto é justificado pelo faco de que neste períodO são 
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realizados os trabalhos de confecção de si1agem e limpeza 
de pastos, tarefas existentes nesse fator. 
No período considerado, a mão-de-obra eventual paL 
ticipou com cerca de 40% nos trabalhos normais da explor~ 
ção de leite. Tomando-se o total de serviços empregados, 
teve-se que a condução da atividade utilizou, em media, 
S,78 serviços por dia durante o ano, OU seja, quase seis 
homens trabalhando todo dia nas diversas operaçoes. 
Em termos de máquinas, foram alugadas 344 hora. de 
trator para realizar tarefas no Sistema, a preços vigen-
tes na região. 
o Sistema prOduziu, no período de novembro de 1978 
a outubro de 1979, 108.888 litros de leite, sendo que 
4.1S3 litros foram destinados ã alimentação de bezerros e 
o restante foi comercializado. A produção de leite nas "~ 
gu<lS" foi de 59.611 litros, enquanto que a produção na "S! 
00" atingiu 49.277 litros. Desse modo, a produção na pri-
meira estação ultrapassou em 21% 
produção não 
a produção 
foi muito 00". A variação na 
considerando que o coeficiente de variação, 
meses do ano, esteve em torno de 17%. 
obtida na "se 
pronunciada, 
coa .base noa 
A aeguir, na Tabela S, te ..... e alguns indicadorea da 
produtividade alcançada no período. 
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TABELA 5. Indices de produtividade no Sistema de Produção 
de Leite, novembro de 1978 a outubro de 1979. 
INDlCES ~DIA NA ~DIA NA ~POCA DAS "ÁGUAS" ~POCA DA "SECA" 
Produção de leite 
por dia 328,0 268,0 
Produção por vaca 
em lactação por 
dia (kg) 9,4 9,2 
Produção por vaca 
total por dia (kg) 7,6 6,7 
Leite por hectare/ 
/rOOs (kg) 103,0 85,0 
Número de vacas em 
lactação 35,0 29,0 
As metas estabelecidas quando da implantação do Si,!. 
tema de Produção podem ser confrontadas com alguns resul-
tados alcançados no período de maio de 1977 a outubro de 
1979 (Tabela 6). 
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TAIIELA 6. Metas 'e 'resultados 'alcanç,ad,os no SisteJl)ll de Pro 
dução de Leite, maio de 1971 a outubro de 1979.-
lNDtCES METAS RESIlL'l;ADOS 
Produção/vaca/laétação em 305 
dias (kg) 2.700 2 .867 
Produçãolbalano (:kg): 1.00-0 1.181 
Taxa de natalidade (%) 75 .78 
Taxa delÍlOrtalidacle: 
° 
a 1 'ano (%) .$ 8 
Peso vivo aos .12 ,meses (%) 2,00' lS3 
Peso vivo aOI 18 meses (%) 250 '257 
Peso vivo aos 24 meses (kg) 300 a28 
'.' ~ 
Idade ' o 1- parto (..,.es) 33-39 32-33 
Taxa de lotação das pastagens 
(UA!l\a'ano) o"a 0,8 
,Pode-se obse'rvar pela Tabela 6 'que ,todas' as' métas 
'estabeleé:illas for •• ultrll,passadas, coi!! exceção ,da tua de 
IIIOrtaÜ4:ade de zero a QIIr ,ano de idade 'e do peso vivo aos, 
12 meses. A calCa c:le lotação das pastagens permaneceu inal 
terada no per!odo • 
.ué. do. re.aultac:lo. 8111 ~onfronto 'com &$ ,.tas, pô-
de-se eS'!lbe.lecer olitrol indicadores que são apresentados 
a seguir; 
- Pelo ao aaaeer: - fêmea: 33,3 kg 
- macho: 32,2 k, 
- Pelo a des .... (56 diar): 58,3 kg 
- Idade !!OS 300 kg d.e paa" vivo: 22,3 meaes 
(669 diaa) 
Número de aerviços par;! ~ 1. a eoneepçao: 1,4 
_ a 
Idade a 1. concepçaQ: 23,1 meses 
(69.', diu) 
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_ - _ o 
Numero de serviços por conc. 'pçao apos o 1. par-
to: 2,1 
- Duração do período de serviço : 04 mese. 
(120 dias) 
- Duração da lactaçao: 10,5 meses (315 dias) 
- Intervalo entu partos: 13,6 meses (410 di .. ) 
As informações até 'a primeira concepção r~ferem-s. 
exclu.ivamente aos ani .. is nascidos no próprio Siste .. , 
enquanto que a. demaia ~rovêm de animais que foram adqui-
rido. na época de sua implantação, para coapor o rebanho. 
3. DESEMPENHO ECONOMICO 
3. J. Rteúta4 
No período de novembro dê 19 78 
;l:; r e ce iL n. cio Sjst~1i1:l de ~" ro d l.1~ãc 
nutllbn' d, 1979 
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das vendas de leite e de animais, conforme se segue: 
Venda de lei te ............ Cr$ 527.248,00 
Venda de animais •.•••••••• Cr$ 144.100,00 
TOTAL Cr$ 671. 348,00 
A venda de animais é representada pelo descarte de 
animais adultos, além da venda de machos que não são cria 
dos no Sistema. O critério pa~a 08 valores de venda S80 
dados pelos preços que vigcr aID na região, no calo doa ma-
chos recém-nas cidos, e preços de balança, de acordo com o 
peso vivo, no caso de animai s adultos. 
A receita da venda do leite é retirada diretamente 
da nota fiscal da cooperativa. A participação da venda do 
leite na receita gerada pelo Sistema foi de 78,5%, o que 
configura a exploração como tipicamente leiteira. 
A receita assim definida foi de ,Cr$ 6,41 por litro 
de leite. 
Os custos operacionais referem-se 80S desembolsos 
realizsdos efetivamente para a condução da atividade. Na 
Tabela 7, são apresentados os ítens que compoem ~.tes cu. 
tos e a participação relativa de cada ~ no custo opera-
cional total, em dados acumulados para a época das "águas" 
e época da "seca". 
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TABELA 7. Composição dos custos operacionais e .participa-
ção relativa de cada componente no custo total 
para a época das "âguas" e da "seca" e para o 
período total, novembro de 1978 a outubro de 1979 
l!ão-óe"-obta 
Alimenta,"o Compra" 
Alu~1 dI Hiquinao 
TrolA.porce ela 'rodução 
Sanidade 
Coob .. t{vai., Lubrifi-
cante. a Inera,a 
S.mente. • A4uboa 
De.pe ••• ae. •• pecifl-
cad •• 
lU11RUiA!. 
Reparoa .. Hiquln .. · e 
Bonfeltodaa 

















































































Observa-se pela Tabela 7 que, para o período total, 
a somatória dos três ítens que mais oneram a atividade 
miio-de-oblU1., aUmelltação complU1.da. e aluguei de máquüllu. 
representam cerca de 70% do total do custo operacional. 
Desagregando para as epoca!! das "águas" e da "seca", es-
tes mesmos rtens significam 72,7% e 65,4% do custo total, 
respectivamente. 
Mão-de-obra e alimentação comprada aumentam sua pa! 
ticipação relativa d.'3 époc.:l das "áf11taa tl pa ra a época ela 
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"S8aa", enquanto o contrário sucede com o rtem aluguel de 
máquinas, cuja participação decres .ce sensivelmente na ·é~ 
ca "s8aa". Isto é facilmente explicável em vhta de a 
maior utili'zação de máquinas das "águas", como DO enchi_n 
to dos silos, recuperação de capineiras e outras operaçõe. 
requeridas. nessa época . . Qêve-se acrescentar qua ãa:lÚquina. i 
credi tado um preçQ de aluguel com base DOS preço. vigente. 
na região, já que o Sistema não comportaria lua aquisição ; 
Se àqueles primeiros ítens acrescentar-se também 'o 
transporte da produção e os gastos com sanidade, eate. 
cinco componentes do custo são responsáveis por 83,3% do 
total do custo operacional. 
Estes mesmos custos podem proporcionar ~lhor vi-
sualizaç40 'caso sejam reagrupados em tomo de novos comp~ 
nentl1s, por exemplo : os ítens de custo, COIDO aluguel de 
Diãquinas, mão-de-obra e alimentação comprada, foram rea-
grupados nos ítens concentra~o, produção de silagem, manu 
tenção. de pastos e capineiras, e mist.ura mineral. Nuta 
caso, o novo ítem mão-de-obra diria respeito apenas àque-
las tarefas empre.gadàs nas operações cotidiana. da elgllo-
raçao. 
o componente que se destaca nee.. nova ordem -e o 
concentrado fornecido às vacas em lactação, touroi e ba-
, 
zerros, com 25,1% do custo total. Segue-ee mãO-de-obra e 
ptoduçÃo de sílagem que representam 16,6% e 15,2% do cua-
·to· operacional, respectivamente. Deve-ae chamar a atenção 
para o ítem manutenção de pastagens e capinei ras· , gastos 
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com sanidade e transporte do leite que perfazem cerca de 
30%. Juntos, tais ítens são res ponsáveis por 86,7% do cus 
to operacional. 
Em termos de diferenciação entre "águas" e "seca", 
do mesmo modo tem-se que componentes como produção de si-
lagem e recuperação de pastagens e capineiras tem seu cus 
to praticamente todo debitado a. época das "águas". ã 8e~ 
lhança do que ocorreu com alugue l de máquinas na Tabela 7. 
O custo operacional efetivo por litro de leite ven 
dido foi de Cr$ 4 ,36 no período cons ide rado. 
3. 3. CU4,to Total 
Além dos cus t os ope racionais , considerou-se outros 
custos, principalmente aqueles que se referem ã remunera-
ção ao capital empatado na exploração : terras, rebanho, 
máquinas e benfeitorias. A diferença entre a receita to-
tal e o custo total servirá para remunerar o trabalho ad-
ministrativo do empresário. 
Os custos considerados foram: 
(a) Juros reais de 6% a.a. sobre o valor do reba-
nho, benfeitorias, máquinas, equipamentos e a-
nimais de trabalho: Cr$ 89.751,00. Este ítem 
foi calculado sobre o valor estimado dest •• 
bens de capital no início do período, em novem 
bro de 1978. 
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(b) Aluguel da terra: Cr$ 57.305,00. Considerou-se 
o preço do aluguel da terra ã base de 1 litrol 
lalqueire/dia, sendo que o preço utilizado para 
o litro de leite foi de Cr$ 5,00 (media do pe-
ríodo) e o alqueire equivale a 3,09 hectares. 
(c) Depreciação de benfeitorias, máquinas, equipa-
mentos e ani~ais de trab~lho : Cr$ 31. 655 ,00. 
Para o cãl culo de depreciação, utilizou-se o 
val or corrigi do para o início do período (no-
v~tnbro de 1978) dividido pelo número restante 
de vida útil est imada de cada bem de capital. 
Estes í tens de custo somam Cr$ 178.711,~O no perí~ 
do e, quando agregados ao custo operac;onal, perfazem um 
custo total de Cr$ 635 .144,00. Isto equivale a um custo 
medio por litro de leite de Cr$ 6, 06. 
3.4. Rentab~~dade 
A diferença entre a receita total e os custos ope-
racionaia fornece o saldo (margem bruta) que aervirá para 
remunerar os ítena de custo não contemplados no conceito 
operacional. O saldo por litro de leite foi de Cr$ 2,05, 
o que '.correaponde a u.... renda media de cerca de 
Cr$ 18.000,00 por mês. 
Ao se incluir os custos imputados aos animais, má-
quinas e benfeitorias, para se obter o custo total no pe-
ríodo, o saldo passa a Cr$ O,35/1itro, apos as amortiza-
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çõeá de ~phal e ju~os, conforme descrito no ítem 3.3 •• 
Assim, embora pOSSA se considerar aqueles Cr,$' 18.000,00 
pbtidos anti!"êÍormente COIJlO U!IlA quantia monetãlda que em 
mêdia reée'beu o produtor por mês, a renda líqu~da de to-
dos os. custos foi . na vet:dade, de ap.roximadalDente Cr$, .. 
Cr$, 3'.000, 00· mensai$, sendo esta" remunpr"ç;o exclusiva 
ã s uà at h-idilde ~mpresarial, livre de todos os demais cus 
.tos .. 
Ulilizou-~e de um· critério de renta.bilidade ql1" 
consistj.u na simple·s· r elação entre 'a receita to:Lal (exclui 
'da àdif'ú'en~(l de if!ventãrio anima.i) e os ~US.tos 'operaci~ 
nais (excluídas as depteciaçoes, juros sobre Q capital e 
renda da ter·ra). Para o ?eriodo emquestã~. a rentabilida 
de do 'Sistema de Produção do CNPGL foi de 1,47,. signifi-
cando que para cada Cr$ 1,00 gasto nos, itens' qU,e integrlUll 
os CU8~OS oPetaciOnai~ ~ouve um retorno de Cr$ 0,47. No 
pert·odo anterior (nov embro de 1971 .a 'Outubro de 1978) a 
rentabilidade do Sistema foi de Cr$ 1,79, portanto, súpe- ' 
ri!>,!; 'i , ,obtida nestéi último exerçíeio. 
,Comparandó-se àinda 'Q.I! rêsul tados destê ano coa 'os 
obtidos Do meslDO pedodo do ano anterior., verifica-se que 
as receitas, do Shtema de Pr<!dução (e:l):clutdas as, dif,ren-
ças de inventário) como UIIIt.ódo crelllC:ecr~ 35%, enq~to 
quê oa custos operacionais. tÍveJ"am um acrélcilllO de 65% • 
.. .!mem, 
TIRAGEM: 1 . 000 Exemplares 
